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Conservatória do Registo Civil ds f/;«?,a MV 
ARQUIVO HISTÓRICO l 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória 

referente ao ano de / S So ; freguesia de W. 

— .. a folhas/[ o —existe um 

registo nº 2239% cA==.., do qual consta que: 

No dia Q ÍZ ee fí —  de J/u—c_ª,_._f,«.u — — de mil novecentos e 

Qc.nc,r AAA uá , na freguesia d e ,ao Çe r:) M.Éc - ;)LPDZW _________ 

) 

— , do concelho d - 74, /Écr 

nasceu um indivíduo do sexo Cnhrirreu Lho . —— , a quem foi posto o nome 

d. ENA completo de ºvvw»e[ R OAQVW% (_a»aê DW QDm E..... m—— 

filho de Qwºwwu—( ã[paâ/,,u.o% %c/lak«' /LÇ»Ú(/YMO— 

e de '/'/jfrvº bn&fo«—a ”rvwomlgo çc._êcjo/ne/» f;'?»[rw-& — 

( 
naturais de J,Cf OÁ /Zavev?,_ Qona e Lna____ AL...... / AAZ, .a/t;__ ..... 

/ 2 7 

elo Eb Fed, gJulent la .«,/, p a Vu al 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que . Condar: 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

CONTA: 

Emolumentos « . - .fo$em 
Artigo 32º . . . 1 6$c” : 

Selo . . . . . LE$CO 
Reembolso. . . . / $50 

Artº 87% . . . . __S ...... (Q Í 

Total . . . 2Z2€£$X7 ESA 

São escudos "Modelo ds D. G. R. N. 
e centavos A Modeler— Amares 
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ARQUIVO HISTÓRICO l 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória 

referente ao ano de / SS ; freguesia de —— 

— .a folhas/ o rexiste um 
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e centavos A Modeler— Amares 



REPUBLICA PORNRUGUEO SA 

(Artigo 3J4º.do Decreto nº 15,941) 

GE RPTITDASO É ARQUIVO HISTÓRICO 

— u n—g Chefoe da Secretaria do 

Liceu Nacional de Beja: 

——Cerbifiço, em cumprimento do despacho e ado no res;_áectivo re- 

Pagou de: emolumentos pâra o Hstado —— ,â $ 5 O .Reg.nº Lº 6 

Consta do livro nº ZÉ a foils.. 50 —— ,e leva o selo branco 

REPUBLICA PORNSUGUE SA 

(Artigo 314º.do Decreto nº 15,941) 

GE RPTDASO É ARQUIVO HISTÓRICO 

-.,..; Ghefe da Secretaria do 

Liceu Nacional de Beja: 

ado no respectivo re- ——Certifiço, em cumprimento do despacho e 

Pa 

M' ÃA FE 

Pagou de: emolumentos pâra o Estado — 3% 50 .Reg.nmº: Lº 6 

Consta do livro nº ZÉ a_fols._,,,_âQ ——  .e leva o selo branco 

Secretaria do Liceu Nacional de Beja, em g'_é - ãe e 

de 19&,?wlbãd»'.o" ' à&/lmqMpa a ÉEseula 

taria, 

== 

RTUGA: 
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Nos termos da Lei não 
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suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

DEOCGCLARAÇÃO 
+rre+e+e+e+IE+A+IA+I+A+I+IA+I=A+=A+=A+ 

Para os devidos efeitos e a pedido do interessado, se declara 

que MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, é aluno deste Estabelecimen- 

to de Ensino, onde frequenta,no corrente ano léotivo,o 3º Ano (D.T.) 

+4++///44++ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, em 11 de Jumho de 1970, 

Pel'O Chefe da Secretaria 

(
 

ARQUIVO HISTÓRICO 

DECLARAÇÃO 
+rre+e+e+e+IE+A+IA+I=+A+I+I+A+I=A+=AD=A+ 

Para os devidos efeitos e a pedido do interessado, se declara 

que MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, é aluno deste Estabelecimen- 

to de Ensino, onde frequenta,no corrente ano léotivo,o 3º Ano (D.T.) 

+4++///44++ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, em 11 de Jumho de 1970, 

Pel'O Chefe da Secretaria 
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BASE AEREA Nºe 2 F E 

= Í ; T 
SECÇÃO DE PESSOAL * ú 

: LCENNCES u am 
DECLARA o : : i 

==============g==== 
ê«.;_“ »Á /?_S:r 2:' 

Para efeitos de Matricula Escolar declaro que O 

Nº. 1529 /70 . MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA . 

ço militar obrigatório na Força Aérea desde 2/10/70 pertencendo ao tê 

ta Unidade desde 2/10/70 . ARQUIVO HISTÓRICO 

Foi incorporado em >/10/70 no(a) 2nse Aárea NoO 2 

ignorando este Comando qual a data da Ssua passagem à situação de disponibilidade. 

Quartel em Ota 20 de Outubro de 1970 

O!CQMANDANTE 
t F. 

f ./ s 
E 

A — Q %â 
. F à, 

; 
O º a Õ 

JORGE MANUEL BROCHADO DE MIRANDA 
COR. PIL. AV. 
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- f ; a 
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==============g==== ê«.;__,' sS A TX 2:' 

al
ni
õõ
to
. 

Para efeitos de Matricula Escolar declaro que O ê 

4 1 

Nº. 1539 /70 ; MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA . | 

ço militar obrigatório na Força Aérea desde 2/10/70 pertencendo ao efê 

ta Unidade desde 2/20/70 . ARQU“K)ÍHS"NUCO 

Foi incorporado em >/109/70 no(a) taso ASsroás NO 2 

ignorando este Comando qual a data da Ssua passagem à situação de disponibilidade. 

E 
o
 

Quartel em Ota 20 de  Outubro de 1970 
| 

O!CQMANDANTE 
é /, 

JORGE MANUEL BROCHADO DE MIRANDA 
COR. PIL. AV. 
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pape!l ou escrever nas 

suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

PESTARAÇÃO 
— o taa A cm m n m 

Declaro que oO1ºCaboMmize Nº l]ugóq/àl Nome w anus lc 

Joaguim Colaço Lopes Palma; SE Eencontra prestando serviço militer 

obrigatório desãez de —  gJunho e 197% 

( Destina-se a fins Escolares ) 

Quartel em Sacavêm, 15 de MATO  de 1972 

(O/CÓM NDANTE « 

Joaguim 

BSGÓTA...PRETICA DO — SERYIÇO. DE. MATERTAL ....».«U 
7—4“.— EE mm 

.çã&—_. m ç M Al o s i s a a 9 S tE RS ta SS man un mml cl mo mma 266 DA S os sam im ta a fnro me m d 

DEGLARAÇÃO 
_._.._.__._..- —— 

—— o ta A c om n m 

Decilaro que OJºecanoMile Nº 114363/91. Nome yw 

obrigatório desãez de —  gJunho e 197% 

( Destina-se a fins Escolares ) 

Quartel em Saucavêm, 15 de MAIO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

anuel—. —— 

Colaço Lopes Palma;, SE encontra prestando serviço militer 

de 1972 

(O/CÓM NDANTE: 
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ARQUIVO HISTÓRICO l 

+=+=+£+ª+ª+º+ª+ª+ª+g+ª+º+=+=+= 

A pedido do interessado e para os devidos efeitos, infor- 

ma-se que MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, esteve neste Es- 

belecimento de Ensino, para tratar de assuntos escolares. 

.. / 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 17 de Maio de 1972. 

O Chefe da Secretaria,

ISERS) x 

&S o 
m 

o 
É EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO , 

+=+=+£+ª+ª+º+ª+ª+ª+g+ª+º+=+=+= 

A pedido do interessado e para os devidos efeitos, infor- 

ma-se que MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, esteve neste Es- 

belecimento de Ensino, para tratar de assuntos escolares. 

.. / 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 17 de Maio de 1972. 

O Chefe da Secretaria,
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

Menuel Joaquim Colaço *“.Palma 

Ávenida de Boa Vista,20 

BEJA 

42 o 
1130 25/5/712 

AÀ fim de poder dar andamento aão seu requerimento de cxam 

exame,queira informar em que quartel se encontra a prestar ser- 

viço militar. 

Com os meus cumprimentos 

A Bem da Nação 

O Director, 

FS
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

Manuel Joaquim Colaço *“.Palma 

Ávenida de Boa Vista,20 

BEJA 

420 
1130 25/5/72 

AÀ fim de poder dar andamento aão seu reqgquerimento de cxam 

exame,queira informar em que quartel se encontra a prestar ser- 

viço militar. 

Com os meus cumprimentos 

A Bem da Nação 

O Director, 

S
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentea 

Agrícolas de Santarém 

SANTARÉM 

426 
1130 30/5/72 

Junto envio a V.Exº. a cópia dum requerimento, do alu- 

no Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma, do 4º. ano desta Escola, 

soliciítando a fineza de me mandar informar se é possível os refez 

ridos exames, em virtude da referida afirmação ser verdadeira 

conforme prova com documento arquivado nesta escola. 

Apresento a V.Ex?. os meus cumprimentos da mais elevada 

consideração. 

A Bem da Nação 

O Director 

. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentea 

Agrícolas de Santarém 

SANTARÉM 

426 
1130 30/5/72 

Junto envio a V.Exºtº. a cópia dum requerimento, do alu- 

no Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma, do 4º. ano desta Escola, 

soliciítando a fineza de me mandar informar se é possível os refez 

ridos exames, em virtude da referida afirmação ser verdadeira 

conforme prova com documento arquivado nesta escola. 

Apresento a V.Ex?. os meus cumprimentos da mais elevada 

consideração. 

A Bem da Nação 

O Director 

. 

FP NX
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EÉscola de Regenies Agrícolas de fvora 

ARQUIVO HISTÓRICO 

COPIADO REQUERIMENTO 

Exmº .Senhor Director da ÉFscola de Regentes Agrícolas de Évora 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma aluno nº.1130,da Escola da 
mui digna direcção de Vº.Ext.,filho de Manuel Joaquim Lopes Palma 
e de Ana Bârbara Romano Colaço Lopes Palma,natural da freguesia de 
S.Sebastião da Pedreira,concelho de Lisboa,portador do bilhete de 
identidade nº.1111962 passado pelo arquivo de identificação de Lis 
boa em 3 de Junho de 1969,desejando fager exame das disciplinas de 
Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas e Hidráulica Agrícola na 
Escola de regentes Agrícolas de Santerém em virtude de se encontrar 
mais próximo do quartel onde presta serviço militar obrigatório,e, 
ao abrigo da circular 22/67,vem muito respeitosamente rogar a V.Exº, 

se digne autorizá-lo a efectuar os referidos exames. 

Pede deferimento 

Évora,17 de Maio de 1972 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma 

Está conforme 

O Chefe da Secretaria,

F
 

EÉscola de Regenies Agrícolas de fvora 

ARQUIVO HISTÓRICO 

COPIADO REQUERIMENTO 

Exmº .Senhor Director da Fscola de Regentes Agrícolas de Évora 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma aluno nº.1130,da Escola da 
mui digna direcção de VE.Ext.,filho de Manuel Joaquim Lopes Palma 
e de Ana Bârbara Romano Colaço Lopes Palma,natural da freguesia de 
S.Sebastião da Pedreira,concelho de Lisboa, portador do bilhete de 
identidade nº.1111962 passado pelo arquivo de identificação de Lis 
boa em 3 de Junho de 1969,desejando fagzer exame das disciplinas de 
Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas e Hidráulica Agrícola na 
Escola de regentes Agrícolas de Santerém em virtude de se encontrar 
mais próximo do quartel onde presta serviço militar obrigatório,e, 
ao abrigo da circular 22/67,vem muito respeitosamente rogar a V.Exº, 

se digne autorizá-lo a efectuar os referidos exames. 

Pede deferimento 

Évora,17 de Maio de 1972 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma 

Está conforme 

O Chefe da Secretaria,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NÁCIONAL 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 
— ARQUIVO HISTÓRICO 

l* ETA é 7 EE 

3 06 fonaa | 

Exmº. Senhor L* . 
— SE : 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Respondendo ao ofício ds v BX2., nº. 426, de 3 

do mês findo, tenho a honra de comunicar que, nos termos 

da circular nº. 22/67, autorizo o aluno dessa Escola, 

NWANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, a efectuar os exames 

que requereu, na Escola da minha Direcção. 

Assim, rogo a V. Ext. a fineza de informar se oO 

aluno pagou.já as respectivas propinas de exame, visto 

que, decerto por lapso, não vem mencionado no citado 

ofício. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 6 

de Junho de 1 972. 

£ 

/ÍQ O Director, 

/% to n.

EM 

Ofício n.º 

Min. 

Dact. 

Conf.º 

e
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NÁCIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 

OÔ Y 
€ EVOT 

— ARQUIVO HISTÓRICO 
- Í 

Í 
Í 
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Exmº. Senhor L* ; 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

* 2 T7 te A o e 
Respondendo ao oficio de V. Exº., nº. 426, de 3 

do mes findo, tenho a honra de comunicar que, nos termos 
e fe 

da circular nº. 22/67, autorizo o aluno dessa Escola, 

MANUEL JOAQUIM GOLAÇO LOPES PALNA, a efectuar os exames 

que requereu, na Escola da minha Direcção. 

Assim, rogo a V. Ext. a fineza de informar se O 

aluno pagou.já as respectivas propinas de exame, visto 

que, decerto por lapso, não vem mencionado no citado 

ofício. 

A bem da Nação. 

&scola de Regentes Agrícolas de Santarém, 6 

de Junho de 1 972. 

f 

/ZQ O Director, 

P
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_ ARQUIVO HISTÓRICO 
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ESCOLA PRÁTICA DE TRANSMISSÕES 
AAAA ANA AAAA IKOR AAA ANA 

Ô 
€ EFVOS 

DECLARAÇÃO 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Para os devidos efeitos, se declara que 1º Cabo Milº. Mec.Auto 

Nº. 119971 - E.P.Tm. ( 21436371 ); 

; da Compê. F.T. desta Escola, filho de 

MA"UEL JOAQUIM LOPES PALMA e de ANA BÁRBARA ROMANO COLAÇO LOPES PALMA 

nascido em 27FEV5O foi incorporado em TJUNT7TL desde quando se en- 

contra a cumprir a obrigação normal de serviço militarnesta Escola, Encon 

* tra-se nomeado para prestar serviço militar no C.T.I. da Guiné . X+X+X+X+X 

Escola em Lisboa, 6 de Outubro de 1972 

O COMANDANTE, 

ESCOLA PRÁTICA DE TRANSMISSÕES 
AAA ANA AIORA NAA IKOR AAA ANA 

Ô 
E FVOS 

DECLARAÇÃO 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Para os devidos efeitos, se declara que 1º Cabo Milº. Mec.Auto 

Nº. 119971l - E.P.Tm. ( 121436371 ) 

; da Compê. F.T. desta Escola, filho de 

MA"UEL JOAQUIM LOPES PALMA e de ANA BÁRBARA ROMANO COLAÇO LOPES PALMA 

nascido em 27FEV5O foi incorporado em TJUNTL desde quando se en- 

contra a cumprir a obrigação normal de serviço militarnesta Escola, Encon 

& tra-se nomeado para prestar serviço militar no C.T.I. da Guiné . X+X+X+X+X 

Escola em Lisboa, 6 de Outubro de 1972 

O COMANDANTE, 
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a). AA C - ARQUIVO. HISTÓRICO 

Passa à disponibilidade, desde amanhã, 

o&m&&.__“&àmz.mwº A ACSTL dn ÉWW%Q&&WÁ&&“QQW& : 
indo domiciliar-se no lugar de %&'Xk , 

freguesia de S —e& %&%&XÃ&Q concelho de . W 

O portador deste documento deverá apresentá-lo quando lhe for àcigido pela autoridade 

militar ou civil em substituição da sua caderneta militar. 

Quartel em P«C,uâ ';)L)!l/( > de 26.SET 1974 de 197 ... 

: ' É 

a) Unidade. W/ 

ú Si 7 

S Z 
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a). RAA L - ARQUIVO. HISTÓRICO 

Passa à disponibilidade, desde amanhã, 

o&xxxx&.__“&àmmwº A ACSTL dsn ÉWW%Q&&WÁ&X“QQW& : 
indo domiciliar-se no lugar de %&'X&x , 

freguesia de SS —e& %&XÉKV&Á&Q concelho de — W 

O portador deste documento deverá apresentá-lo quando lhe for àcigido pela autoridade 

militar ou civil em substituição da sua caderneta militar. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

Suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desta 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desta 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

Ô 
É EVOS. 

"T ARQUIVO HISTÓRICO 

: ESTUADA Y 
Em ;««. EAA 75* 

| Livro n.º £OQ.. Felha aA 

E lan s A EN d deder 
olt Enedta e V—bõ_ey»kzm Aãzu.'c.ol«c«n , ,C(e_â',ljyíú. 

Manuif jocgetim Eloço difi- la , b —— 
me A48O, W o JU;OAMWP&QM;W Lm)wç'a%»a 

2 cl dma Berbars Qenmvano Elosco Lobvalma 
a/va"Lu/»,oJ) Sl )M,pã,uwº» SE RETA 2 0Z aA a ORSCANERRS UAl 

Canlnapa en de  Calos p&aw d BUl 

ho d t a dalada an LALA TE Z %LW—:*Á)M E 

Aôgaiivro . el x'o[owb«%v'oçg/c;w e A EA o eAA 

dd — Hidrantdice — h oguesto, SErreiluumo 2 cl 

alviço du dipok o Crebor R2/64, em 

. 

LA DTA NE AA AN A OÁ KÉ'ÉA/_ZW/L(J SE ÃS TS7 

Mainheciguame Elosa hofua Belaro-



ÇÉS 46 
N 

É NA R n "t« KN E E9 
Nos termos da Lei não NS a RA À 5 

é permitido aumentar o N W5 = 8/ ; Em Q. 
número de linhas deste p 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

1aDa 
& nrS 

À haftaro &o -mm D o 

ARQUIVO HISTÓRICO 

DG En 2 R—es_.e«f.ê/; Ás/ufoo[a/:.tá É'(//a»zá. 

/Q,WM%JQ%M ÉELbárã&o )o/,,m ç)pçºuwa alíio 1 ºA18o, 

7&% e pá/w:&ºaím, Á/.,Ln PQL,QVWo_ EEA A NEA 

Sarlisia Pocnen. BLo s Lelin Volburo oretercal 

la /Mj,wwa E c S A A SSNA D (L.JWL&, 
EGsuibellho d Bun /.Çwcanecc(,o oexve JMo A ZS ol 

to Baeaão cc AG SOS, %LW*W do Riblloel cb Toleur 

Arela cl axe //A FEL, Julóraro M Asfjáiitio E 

LelesCficafão É d ,rºlma;/ eA dA SAA 

AGEA, ÁLofjºumrú) .-?/Jeta,a/k &ST e aaa la 

Á('Ú&/'/Z/ZÍNMM (á H p á > XC'AJ(c.._, FDÍO'ZÚAQJÚL 

“ T/Q OAMJ./Q,O%JO«_ [A DDA C"MM.Ã'O )IÃA%.Q;&Ã.Q-AJW 

.XOSQ/, o SUSA 17 MDA a EEA OE A o&õ/we e cD/L/ªõCLA. e 

b/co«.h &Q—WOLW) QX Qd Aus ob()—uóº olea. 

Recbes «u/é% e 

: Ç—º f(L OLL/MM“(.,, . M,«?l“ 
( 
AA ( SRA 10 DARETS MA DS RE ARDS duc 

/%W% ó“aW âéz—gç j—gÁz, ?Q«M

aw,m 6 
N 

_. E_; m 5 :: :TS BE fm 

Nos termos da Lei não NS T A j rw &U À W/M 
é permitido aumentar o NW ( 2 8/ ; Em oo de N 
número de linhas deste FÁ VA h f 
papel ou escrever nas = .x NEE f etoro ds -zí & Nbx tA f 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

DG E 2. ?WR««&M& ÃMXÍ,DBN“NQ.WÃ h.nu_xkb&h. 

ªxªªàºàxã ÉEbár l No&kí mwbvsx? aliio 1 2A18o, 

“«Gx&s e ª&x&ª&%ºmwêx &x(í nu.vcp«,xP EXEEAOO A NEa 

Saliia Poneo BSLlose Lelia Nulbusos orotecal 

2 xçàxsêp pE Sc SlocIS ds PÉ? 
EGsubellho d m&õ x.Dxr%SQ»,nÓc xe Mao A S ol 

Arela dde am /AA o D e X?&NN& â Aslaitio d 

Lelestficafão É d a E Bn LS ÃA REA d 

AGLY, mmâào?&wms : h&» EN o ee A 

VC.UM.Q.X_ f( Ç W»« o fA ,DDMXV& ) %A&,M.vnurxr e 

T g %Qg LX Oariata, Rs Drmxf(fUG QNQ. 

TA »QÍ e 

: Auxn nÓr OPT,); > .x_xe&, 
t 

mâçnbênw. À &- DNP XNNÉ &k& XN.W_“ <



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens,. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Mç Senhor 

Director da Estação Agrária de 

Beja 

c 2130 2719646 

Nos termos do nº,. 2 do Artº., 2º, do Decreto nº. 38 O26, 
de 2 de Nowwmbro de 1950, rFoquereu o aluno desta Escola, 
MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOFES PALMA, autorização para reclisar 
o seu tirocfnio profissionsl sobre " 'rigos e Fitossentácdo", 
na Estação Agrâria, em Beja, eob a orientação do Exmº. Senhor 
Pn ÁgEI,. m&u.ª Crave Costa. 

Nesta confornidade tenho a honra de solicitar a V.Exº. 
. se úigne informar-me se ào referido eluno deve ser concedida 

a respectiva autorização,. 

Apresento a V.,Exº. os meus melhores cumprimentos. 

A Bem da República 

3'550 Presidente aª Comissão à- Gestão 

É 

M. 

/cP?

ARQUIVO HISTÓRICO 

Mo Senhor 

Director da Estação Agrária de 

Beja 

c 2130 271966 

Nos termos do nº, 2 do Artº., 2º, do Decreto nº. 38 O26, 
de 2 de Nowwmbro de 1950, rFoquereu o aluno desta Escola, 
MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOFES PALMA, autorização para reclisar 
o seu tirocfnio profissionsl sobre " 'rigos e Fitossentácdo", 
na Estaçõão Agrâria, em Beja, eob a orientação do Exmº. Senhor 

Nestea confornidade tenho a honra de solicitar a V.Exº. 
. se úigne informar-me se aào referido eluno deve ser concedida 

a respectiva autorização, 

Apresento a V.,Extº. os meus melhores cumprimentos. 

A Bem da República 

3'550 Presidente ª% Comissão à- Gestão 

É 

M. 

/cP



QZMIO-C 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL 
EGIONAL DA REFO 

DMA 

ViA 

DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

Sua referência 

formo V. Ext,. 

Sua comunicação 

Imxmº. Senhor 4l 

Presdente da Comissão de Gestão da Es- 

cola de Regentes mícolª&y 

| Q RQUIVO HISTÓRICO j 
ê d & | 

Nossa referência Localidade e data 

7/4 Beja, 1/7/975 

Em referência ao vosso ofício nº. 1130, de 27/6/975, in- 

que não há inconveniente em que o aluno dessa Escola, 

MANUEL JUAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, realize neste Centro o seu tirocí- 

nio. 

Com os melhores cumprimentos. 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS ;AGªÍ,_CRLAS 
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ZNO DIRECTOR DO CENTRO, T 

Imxmº. Senhor : 

Presdente da Comissão de Gestão da Es- 

cola de Regentes Agrícolªgw'sl ora 
S O 

m 

2.) 
ÉT oORA REE — 

, ARQUIVO HISTÓRICO | L MLA = 

Nossa referência Localidade e data 

71/4 Beja, 1/7/975 

Em referência ao vosso ofício nº. 1130, de 27/6/975, in- 

formo V. Exº. que não há inconveniente em que o aluno dessa Escola, 

MANUEL JUAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, realize neste Centro o seu tirocí- 

nio. 

Com os melhores cumprimentos. 

148 x 210
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 58 026, de 2 

de Novembro de 1950, e autorização concedida pelo offcio nº, 

769/74 de 1 de Julho do corrente ano, da Direcção-Geral dos 

Serviços Agrícolas, vai o aluno desta Escola, MANUEL JOAQUIM 

COLAÇO LOPES PALMA, apresentar-se na Estação Agrária de Beja, 

a fim de iniciar o seu tirocínio profissional, devendo os 

serviços informar esta Escola da data em que o aluno iniíciou 

o referido tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de EÉvora, 11 de Julnho 1975 

Q Presidente da Comissão de Gestão 
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ARQUIVO HISTÓRICO J 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 58 026, de 2 

de Novembro de 1950, e autorização concedida pelo offcio nº, 

769/74 de 1 de Julho do corrente ano, da Direcção-Geral dos 

Serviços Agrícolas, vai o aluno desta Escola, MANUEL JOAQUIM 

COLAÇO LOPES PALMA, apresentar-se na Estação Agrária de Beja, 

a fim de iniciar o seu tirocínio profissional, devendo os 

serviços informar esta Escola da data em que o aluno iniciou 

o referido tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de EÉvora, 11 de Julho 1975 

Q Presidente da Comissão de Gestão
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícolas de Évora 

Exmº Senhor 

Maenuel Joaquim ColaçtoLopes Palma 

Rua àda Boa Vista nº. 20 

Suo reiaréncio : Sum comusicação de: . Nesso comunicaçães Cficio . 79 

T tee )) 3O oc 11/FÊ75 

Para os devidos efeitos e nos termos do Ártº, 254º, do 

Decreto nº 38 026,'de 2 de Novembro de 1950, junto envio a 

guia para se apresentar na Estação Agrária de Beja 

em Beja ; a fim de iniciar o seu tirocínio como 

requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos, da 

alínea a) do nº1) do Artº255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento 8sSe transcreve: 

. " . ,.... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar 

até 10 dias após o mês, a nota de assiduidade e um exemplar do 

relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitadas. O dirigente do tirocínio deverá confirmar 

eipres:amente o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo 

juntar-lhe qualquer informação que considere justificada, findos 

os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares do rela- 

tório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

Com os melhores cnmprimentos. 
. 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícolas de Évora 

Exmº Senhor 

Menuel Joaquim ColaçtoLopes Palma 

Rua da Boa Vista nº. 20 

BEJA 
t—— 

Suo reiaréncio : Sum comueicação de: . Nesso comunicaçães Cficio .0 79 

T tee )) 3O oc 11/FÊ75 

Para os devidos efeitos e nos termos do Ártº, 254º, do 

Decreto nº 38 026,'de 2 de Novembro de 1950, junto envio a 

guia para se apresentar na Estação Agrária de Beja 

em Beja ; a fim de iniciar o seu tirocínio como 

requereu,. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos, da 

alínea a) do nº1) do Art2º255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento 8sSe transcreve: 

. " ,.... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar 

até 10 dias após o mês, a nota de assiduidade e um exemplar do 

relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitadas. O dirigente do tirocínio deverá confirmar 

eipres:amente o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo 

juntar-lhe qualquer informação que considere justificada, findos 

os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares do rela- 

tório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

Com os melhores cnmprimentos. 
. 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão 

/cPr NYL
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A º/*fmm â A AGRICULTURAM EEDBECÁRerCIO Escola de Regentes Agr 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ÉEVOQ— 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS Herdade da Mitra : 
N (;»ª)fmo REGIONAL DA REFORMA AGRÁRIA DE BEJA ' b ta E n 
Y o . DSA ÉT O RA ) 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência Localidade e data 

TA Beja, 5/11/75 

Junto envio a V. Ext. a folha de assiduidade e o relatório 
de Setembro/Outubro corrente, do aluno tirocinante nº;/ô A 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma. 

Com os melhores cumprimentos, 

O DIRECTOR DO CENTRO, 
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Sua rejferência Sua comunicação Nossa referência Localidade e data 

TA Beja, 5/11/75 
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SETEMBRO/OUTUBRO DE 1975 

Preparaçãe dos ensaios 

" " "n 

Visita a um olival 

Consultas bibliegráficas 

Domingo 

Preparação dos ensaios 

" "n n " 

Censultas bibliográficas 

Preparaçãe dos ensaios 

Consultas bibliesráficas 

Dominge 

Consultas bibliográficas 

Preparaçãe des ensaios 

Censultas bibliegráficas 

Demince 

Preparaçãe dos ensaios 

Ceonsultas bibliográficas 
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Preparaçãe des ensaios 

" " n 

Consultas bibliesgráficas 
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SETEMBRO/OUTUBRO DE 1975 

Preparaçãe dos ensaios 

" " "n 

Visita a um olival 

Consultas bibliegráficas 

Domingo 

Preparação dos ensaios 

" " " 

" "n n " 

Censultas bibliográficas 

Preparaçãe dos ensaios 

Consultas bibliesráficas 

Dominge 

Consultas bibliográficas 

Preparaçãe des ensaios 

Censultas bibliegráficas 

Demince 

Preparaçãe dos ensaios 

" n " 

" " " 

Censultas bibliográficas 
"n "n 

Demince 

Preparaçãe des ensaios 
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Consultas bibliesgráficas 
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virsTo — EV 
O Di , t : ireotor do TICNUAIVS uisTÓRICO ] 

< 

-RELATÔRIO MENSAL- /Q«à«m ;Á—ª/ 

SETEMBRO/OUTUBRO 1975 ' / 

O meu relatório vai incidir sobre dois aspectos da cultura do trigoe: P & 

1º Ensaios de produção. 

Acompanharei um ensaie cemparativo de produção de variedades de trigo. 

Este ensaio realiza-se todos os anos na Estação,ktendo por fim determinar as 

potencialidades produtivas de trigos nacionais e estrangeiros,de forma a po- 

der dar=se indicações sobre o seu valor,á lavoura, 

i Sobre a parte sanitária da cultura. 

rei especial relevo ao USTILAGO e acompanharei um ensaio que se está a 

efectuar nesta Estação de combate á doengda utilizando um produto francês de- 
2 

nominado QUINOLATE V=4-X, 

Durante este mês dedigime quase exclusivamente a consultas bibliogeráficas e 
Ld E º . 
à preparaçãodos diversos ensaios. 

Em futures relatórios farei uma discrição permenorisada dos trabalhos efec- 

tuados, 

O Aluno Tirocinante
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VISTO & EVOS” O Di ? : : ireotor do TICNUIVS uisTÓRICO ] 
< 

-RELATÕRIO MENSAL- /Q«à«,w. J—ª/ 

SETEMBRO/OUTUBRO 1975 : / 

O meu relatório vai incidir sobre dois aspectos da cutltura do trie: P & 

1º Ensaios de produção. 

Acompanharei um ensaie cemparativo de produção de variedades de trigo. 

Este ensaio realiza-se todos os anos na Estação,tendo por fim determinar as 

potencialidades produtivas de trigos nacionais e estrangeiros,de forma a po- 

der dar=se indicações sobre o seu valor,á lavoura, 

i Sobre a parte sanitária da cultura. 

rei especial relevo ao USTILAGO e acompanharei um ensaio que se está a 

efectuar nesta Estação de combate á doengda utilizando um produto francês de- 
2 

nominado QUINOLATE V=4-X,. 

Durante este mês dedigime quase exclusivamente a consultas bibliogeráficas e 
Ld E º " 
à preparaçãodos diversos ensaios. 

Em futures relatórios farei uma discrição permenorisada dos trabalhos efec- 

tuados, 

O Aluno Tirocinante
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Exmº Senhor = & 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO Presidente da Câmissão versrãao da Es- 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA cola de Regentes *ÃÉQÍW%??HST(TICO 

- , ,'& 

. . DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
CENTRU REGIONAL DA REFÔRMA AGRÁRIA DE BEJ! 4 

E 210 Evora | 
Sua referência Sua comunicação Nossa referência localidade e data 

7/4 Beja, 6/12/75 

Junto envio & V.Ex? a folha de assiduidade e o relatório de Outubro/ 

Novembro do corrente ano, do aluno tirocinante nº1130, Manuel Joaquim Cola- 

ço Lopes Palma. 

oh os melhores cumprimentos 

O DIRECTOR DO CEN”I&O, 
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Exmº Senhor = = 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO Presidente da Câmiss&ão wersrãao da Es- 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA cola de Regentes ÁãWÉ%“ST("Í)ICO 

- P , o 

. 1. DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

FS 28iD fvora | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência localidade e data 

7/4 Beja, 6/12/75 

Junto envio & V.Ex? a folha de assiduidade e o relatório de Outubro/ 

Novembro do corrente ano, do aluno tirocinante nº1130, Manuel Joaquim Cola- 

ço Lopes Palma. 

oh os melhores cumprimentos 

O DIRECTOR DO CEN”I&O, 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE VIIS'NRQUIVO HISTÓRICO 

Odirector do Tirocinio 

dpridoZ 
OUTUBRO/NOVENBRO DECL975 

Dia 25 - Trabalho de gabinete 
Dia 26 - Dominge 
Dia 27 = Preparação dos ensaios 
Dia 28 -Preparação dos ensaioes 

Dia 29 - Consultas bibliegráficas 

Dia 50 - Trabalho de gabinete 

Dia3l - Acompanhamento dos trabalhos da época 

ia l - Trabalho de gabinete 

ia 2 - Dominge 

Dia 3 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 4 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 5 - Acompanhamento dos trabalhes da época 

Dia 6 - Acompanhamento des trabalhes da época 

Dia 7 - Aeompanhamento dos trabalhes da época 

Dia 8 - Acompanhamente dos trabalhos da época 

Dia 9 -JexsuXktas bikkiegráfieas<x Domince 

Dia 10 - Consultas bibliográficas 

Diall - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 12 - " " id Y u 

Dia 13 - . * * ú " 

Dia 14 - . " Z á ) 

Dia 15 - Ã > S " j 

Dia 16 - Domingo 

Dia 17 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 18 - Consultas bibliográficas 

DIa 19 - Trabalho de gabinete 

Dia 22 - " . S 
ôhº 

Dia 23 - Domingo 

Dia 24 - Acompanhamento des trabalhes da épeca
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FOLHA DE ASSIDUIDADE VIIB'RRQUIVO HISTÓRICO 

Odirector do Tirocinio 

NTNcA 
OUTUBRO/NOVENBRO DECL975 

Dia 25 - Trabalho de gabinete 
Dia 26 - Dominge 
Dia 27 = Preparação dos ensaios 
Dia 28 -Preparação dos ensaies 

Dia 29 - Consultas bibliegráficas 

- Trabalho de gabinete 
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- Acompanhamento dos trabalhos da época 

= Trabalho de gabinete ia D 

"'IDia - Dominge 

1 

z 

Dia 3 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 4 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 5 - Acompanhamento dos trabalhes da época 

Dia 6 - Acompanhamento des trabalhes da época 

Dia 7 - Aeompanhamento dos trabalhes da época 

Dia 8 - Acompanhamente dos trabalhos da época 

Dia 9 -Jexsuktas bikkiegráfieasx Domince 

Dia 10 - Consultas bibliográficas 

Diall - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 12 - " " á ? h 

Dia 13 - v : " W "” 

Dia 14 - ” “ " á ) 

.Día 15 - Ú : ó ENA 
Dia 16 - Domingo 

Dia 17 - Acompanhamento dos trabalhos da época 

Dia 18 - Consultas bibliográficas 

DIa 19 - Trabalho de gabinete 

Dia 20 - á ; á 

Dia BBI= "". * NE 
Dia 22 - º ta 3ho. 

Dia 23 - Domingo 

Dia 24 - Acompanhamento des trabalhes da épeca



-“REVATÓRIO MENSAL- 

SETEMBRO/OUTUBRO 1975 

o ; ! " VISTO : 
& O Director do=Yirocinio 

Z F[A 
IARQUHK) : | 

j 
. s . í Durante este mês continuei com a preparação dos ensaios e respectiva marca 

ção no terreno, 

Nos ensaios comparativos de produção de variedades procedi do seguinte mos= 
e 
". ão: 

lº-Conmntagem de mil grãos para cada variedade e respectiva pesagem, 

Esta pesagem pesagem dos mil grãos efectua-se para determinar a quantidade de 

semente a enpregar em cada talhão a fim de se obter em todos a mesma densidade 

de sementeira,porque como os grãos das diversas variedades têm tamanhos e peso 

çfferentes a um mesmpD peso corresponderiamum numero diferente de sementes. 

P ós determinar o peso de mil grãos de cada variedade de trigo a ensaiar e das 

duas testemilnhas,determina-se a partir destes numezsos a densidade 

dos vários trigos. 

de sementeira 

As testemunhas utilizadas são o CAPETTI para os trigos rijos semeado com uma de- 

nsidade de 170Kg/Ha e OMARA para os moles com uma densidade de sementeira de 

150Kg/Ha 

Todas as sementes utilisadas neste ensaio foram desinfectadas com hexacloroben- 

zene a uma razão de 200g de produto para 100Kg de semente, 

Para facilitaro hanuseamento dos diversos trigos foram atribuidos 

variedades a ensaiar. ' 

Assim o Mara será o(A) ocapetti o (B),etc.. 

ÉÉ ensaios foram elaborados atendendo aos seguintes factores: 

Natureza do terreno=barro preto 

Cultura anterior-girassol 

tRea total-2.463,75m” 

Érea util—2.240m2 

Adubação-sulfato de amõnio—ZOOKg/Ha—ã sementeira 

-super fosfato 42%-150Kg/Ha- á 

-nitrolusal 26% -200Kg/Ha= 1º copertura 

-nitrolusal 20% -100Kg/Ha=- 2% cobertura 

Densidade de sementeira das testemunhas=- mara 150Kg/Ha 

- capetti 170Kg/Ha 

fpoca de sementeira - Novenbro 

Dimensão dos talhões- 5m x 8m=40m2 

Numero de repetições- duas 

Processo de semghteíra- regos apostados de O,25m 

Bordadura- 3 regos de S:F:R.,7 de cada lado dos blocos. 

= Ê d 

sinbolos as 

2hb.

a m
 

VISTO 

“REVATÔRIO MENSAL- 

SETEMBRO/OUTUBRO 1975 
ÊU É ; 

I ARQUIVO S i 
Í 

o ES . : Durante este mês continuei com a preparação dos ensaios e respectiva marca 

ção no terreno, 

Nos ensaios comparativos de produção de variedades procedi do seguinte mo= 

ão: s 

lº-Contagem de mil grãos para cada variedade e respectiva pesagem, 

Esta pesagem pesagem dos mil grãos efectua-se para determinar a quantidade de 

semente a enpregar em cada talhão a fim de se obter em todos a mesma densidade 

de sementeira,porque como os grãos das diversas variedades têm tamanhos e peso 

gferentes a um mesmpo peso corresponderiamum numero diferente de sementes. 

í;õs determinar o peso de mil grãos de cada variedade de trigo a ensaiar e das 

duas testem&nhas,determináêse a partir destes numezos a densidade de sementeira 

dos vários trigos. | 

As testemunhas utilizadas são o CAPETTI para os trigos rijos semeado com uma de- 

nsidade de 170Kg/Ha e OMARA para os moles com uma densidade de sementeira de 

150Kg/Ha 

Todas as sementes utilisadas neste ensaio foram desinfectadas com hexacloroben- 

zene a uma razão de 200g de produto para 100Kg de semente, 

Para facilitaro hanuseamento dos diversos trigos foram atribuidos sinbolos ás 

variedades a ensaiar. 

Assim o Mara será o(A) ocapetti o (B),etc.. 

ÉÉ ensaios foram elaborados atendendo aos seguintes factores: 

Natureza do terreno=barro preto 

Cultura anterior-girassol 

ÁRea total-2.465,75m2 

Érea util-—2.240m2 

Adubação-sulfato de amõnio—ZOOKg/Ha—ã sementeira 

-super fosfato 42%-150Kg/Ha- Y õhb— 

-nitrolusal 26% -200Kg/Ha= 1º cobertura 

-nitrolusal 20% -100Kg/Ha= 2% cobertura 

Densidade de sementeira das testemunhas= mara 150Kg/Ha 

- capetti 170Kg/Ha 

fpoca de sementeira - Novenbro 

Dimensão dos talhões-» 5m x 8m=40m2 

Numero de repetições- duas 

Processo de semghteíra— regos apostados de O,25m 

Bordadura- 3 regos de S:F:R.,7 de cada lado dos blocos. 

O Director do-Qirocínio 
e TeRSP E — A



ARQUIVO HISTÓRICO 

No combate ao USTILAGO utilizamos um produte nove deneminade QUINOLATE-V=4-X 

As variedades a ensaiar,tratadas com este fungicida são: 

Florance Aurere,Mucaba,Siete Cierros, 

Neste enâaio efectuam=se tEÊs repetições para cada variedade de trigo a ensai 

ar. 

Na primeira as sementes sãe desinfectadas com 200g de QUINOLATE-V=4-X para 

100XKeg de trige. 

Na segunda com 300g de QUINOLATE-V=4=X para 100Kg de trigo. 

Na terceira não sofrem qualquer desinfecção. 

As condições de execuçãe do ensaio são as seguintes:: 

Natureza de terreno:Barro prete 

Colheita anterior- girassel 

< ÉDE 
Area total - 129,5625m 

$ : 2 
Área util - 84,375m 

- N P * s 

Adubação - sulfato de amonio - 200Kg/Ha - a sementeira 

- superfosfato de 42%- 150Kg/Ha - £ sementeira 

- nitrolusal 26% - 200Ke/Ha - 1º cobertura 

= nitrolusal 20,5% - 100Kg/Háà - 2º cebertura 

Delineamente estatistico - blocos casualizgados 

Dimensãe dos talhões - 2,óm x 1,25m = 3,125m 

Numero de plantas per talhãe - 250 

Precesse de sementeira - regos apostados de O,25m 

. e & i é s õhe 
No rege os grãos (Semeagos à regua/1icam àa jcw de aoistancia : 

Zpoca da Sementeira — Noveuore 

O aAlumo Sirvcinanve 

/W?/M- PAA [—,Á;_BÁ.« 

ARQUIVO HISTÓRICO 

No combate ao USTILAGO utilizamos um produte nove deneminade QUINOLATE-V=4-X 

As variedades a ensaiar,tratadas com este fungicida são: 

Florance Aurere,Mucaba,Siete Cierros, 

Neste enâaio efectuam=se tBÊs repetições para cada variedade de trigo a ensai 

ar. 

Na primeira as sementes sãe desinfectadas com 200g de QUINOLATE-V=4-X para 

100XKeg de trige. 

Na segunda com 300g de QUINOLATE-V=4=X para 100Kg de trigo. 

Na terceira não sofrem qualquer desinfecção. 

As condições de execuçãe do ensaio são as seguintes:s: 

Natureza de terreno:Barro prete 

Colheita anterior- girassel 

$ o ãf*.ç Area total - 129,5625m 

" : 2 
Área util - 84,375m 

” jh - * " 
Adubação - sulfato de amonio = 200Kg/Ha - a sementeira 

- superfosfato de 42%- 150Kg/Ha - £ sementeira 

- nitrolusal 26% - 200Kg/Ha - 18 cobertura 

= nitrolusal 20,5% - 100Kg/Háà - 2º cebertura 

Delineamente estatistico - blocos casualigados 

Dimensãe dos talhões - 2,óm x 1,25m = 3,125m 

Numero de plantas per talhãe - 250 

Precesse de sementeira - regos apostados de O,25m 

e E . a . 
No rege o5s grãos (Semeaaos à regua/11cam àa jcw de aistancia Zõh(l 

Zpoca da Sementeira — Noveuore 

O aAlumo iirvcinanve 

Min sa e dn Ld DA 
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" Exmº Senhor 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA É DO COMERCIO Presidente da Eomissão des 2 o ss 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA la de ,Reo-en'tps Afçncoluê eÀ 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS o o Ô Y 
: BEE TA a ERREIT mnOoN iAninos DEIA a €EVO$ J , f A e 8 é ÉEVORA : 

| ARQUIVO HISTORICO | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência locelidade e data 
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7/4 Beja, 7/1/T6 

Junto envio a V.Ex?º a folha de assiduidade e o relatório de Novem= 

bro/Dezembro de 1975, do aluno tirocinante nº1130, Manuel Joaquim Co- 

laço Lopes Palma. 

Com os melhores cumprimentos 

#_.l—ªpí“'? ?/ O DIRBCTOR DO CENTRO 
D: L t Í 
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" Exmº Senhor 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA É DO COMERCIO Presidente da Eomissão des “l sá 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA la de ,Reo-entps AFÇI'J.CO].G..? e 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS a o Ô Y 
a Eala 5 c EA E D E a € EVOS 

- A AGRARI S EVORA : 
| : ARQUIVO HISTORICO | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência locelidade e data 
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 7/4 Beja, 7/1/76 

Junto envio a V.Exº a folha de assiduidade e o relatório de Novem-= 

bro/Dezembro de 1975, do aluno tirocinante nº1130, Manuel Joaquim Co- 

laço Lopes Palma. 

Com os melhores cumprimentos 

// O DIRECTOR DO CENTRO 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE 

NOVEMBRO/DEZENBRO-=1975 

DIA:. 
. 25 Acompanhamento dos trabalhos da epoca 

26 "n " " n Li) 

27 ” "n " " n 

28 — " " " "n " 

29 " " " " " 

.) Domingo 

Trabalho de gabinete 

Feriado " " 

" " ”n 

" " " 

Acompanhamento dos trabalhos da época 

" " " " " 

Domingo 

Feriado 

Trabalho de gabinete 

Visita à herdade dos GROUS 

Acompanhamento dos trabalhos da época 

" " " " " 

" " " " " 

Domingo 

Trabalho de gabinete 

Visita à herdade ALFARROBEIRA DE CIMA 

Trabalho de gabinete 
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NOVEMBRO/DEZENBRO-=1975 

DIA:. 
. 25 Acompanhamento dos trabalhos da epoca 
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31 

x
o
"
l
l
 

32
 
A
 
U
 
R
 
U
 

MNM
 

10 

11 

12 

15 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

VA 

Trabalho de gabinete 

Feriado " " 

" " ”n 

" " " 

Acompanhamento dos trabalhos da época 

" " " " " 

Domingo 

Feriado 

Trabalho de gabinete 

Visita à herdade dos GROUS 

Acompanhamento dos trabalhos da época 

L) " " il " 

Domingo 

Trabalho de gabinete 

Visita à herdade ALFARROBEIRA DE CIMA 

Trabalho de gabinete 
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O RELATÔRIO MENSAL VIS? m 

O Director d& einio 

A RQUIVO HISTÓRICO 

/ MÃv#AA/M/ 
ç NOVEMBRO/DEZEMBRO-1975 ,////////, 

Durante este mês de um modo geral acompanhei os trabalhos da época,isto é as 

sementeiras., 

Os ensaios do USTILAGO foram semeados no dia 2 de Dezembro e os ensaios de 

variedadesno dia 3, 

.Sntretanto com o nascimento dos trigos iniciei as observações de campo que 

se efectuarão segundo o seguinte critério: 

I - Data do nascimento 

II - Crescimento vegetativo após o afilhamento 

III- Resistência à humidade 

IV - Resitência a frio e geadas 

V =- Resistência a atages de insectos 

a )Mosca de HESS 

bÍICEPHUS 

VI - Data de espigamento 

.VII -Resistência fisiológica à acama 

VIII - Resistência ao calor e secura 

IX - Resistência ao calor e secura 

X - a) ERYSIPHE e 
b) PUCCINIA,Glumarum,Triticina e Graminis 

e) USTILAGO 

d) TILLETIA 

e) OPHIOBOLUS e Cercosporela 

Resistência$&ausada por fungos $= a doengas 

XI - Data de antese (dia em que mais de metade das espigasatingiram a fase 

de chora ) 

F. A U a Lu 5
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XII - Data da maturação 

ESANo : IARQUHK)HBTÓMCOÉ 
XIII - Tendencia à dessrana : . 

Pevendo referir qualquer outro acidente eventual,ou ainda oregisto sem menção 

de grau,da cbservaçãoda existência,nesta ou nagela forma,de determinada reaig 

tência ou susceptilidade,independentemente das outras,sempre que a aplicação 

dosvalores relativos estabelecidos não possa por qualquer motivo ser levada 

a efeito, 

Quandoa falta da observação provenha da ausencia de condições naturais propi- 

cias pàra a sua boa efectivação,deve o facto ser assinalado especialmente com 

um zero cortado (-8e) 

O ALUNO TIROCINANTE 

/4ááízaííâªªãâãk«awwa4;%1:5*lé%íigzçââizãzª 
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Exmo .Senhor 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO rresidente da Comissão â&s%ªªtãº 
SS A : da Escola de Regentes as PS (ATINO DL RRR PA PNGA D SÁNTA: 

: hââªâ%%ããfxlªfe% %É»%V;'%)âã?%ã“&o'%ªª Herdade daEMÍ;traR NY 
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—— MARQUIVO HISTÓRICO - 
Sua referência Sua comunicação Nossa referência localidade e data 

ILTETAE Beja,20/3/T76 
ol 

Junto ao presente remetemos a V.Exa. a folha de as- 

siduídade e o relatório de Vezembro de 1975/Janeiro de 1976,do 

aluno tirocinante nº.1130,MANUEL JUAQUIM COLAÇO LOPES FPALMA, 

Com os melhores cumprimentos. 
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R. ))'60 am Benhor 

Presidente da Comissãoã o:sªt:ão 

mMIKIIERISIO DA MISIRTLURARA DO RESRÁRCIO da Escola de Regentes ? as 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ÓÉEVO«%Y' 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS »âRíCOLAs Herdade da Mitra : 
Enisção de ESFRATIRAILATE | ARQUIVO HISTÓRICO 

« Cstação Agraria ta Kil Depnnwdariceta = Befe L EvTorRaAa | 
— Sua relerência ; Sua cômunicação Nossa referência localidade e data 

' RENA Dc RERENTES ARREDIAS ME ESORA | /4 Beja, 26/3/T76 

a: folh& de assiduidade e 

neiro/Fevereiro do ano corrente, do aluno ti- 

rocinante nº. 1.1350, Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma. 

ENTEADA 

EM d ,wê,_,;Q de 19 | 
| Nimero de crdem 

remetemos a V. Ext. 

Com os melhores cumprimentos, 

O ENCARREGADO DA DIRECÇÃO, 2A. 
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RELATÓRIO MENSAL IS'“O SRQUIVO HISTÓRICO 

O Director do Tirocinio 

X 

JANEIRO/FEVEREIRO - 1976 
” 

Durante este mês continuei de um modo geral,a acompanhar o desenvod- 

vimento dos diversos trigos em ensaio, 

Têm todos tido um desenvolvimento vegetativo normal,naão havendo nada 

de especial a referir. 

Quanto ao ensaio de combate ao Ustilago,o produto utilizado na desiu 

fecção das sementes foi o QUINOLATE-4-X cuja eficácia no combate à do- 

ença se pretende demonstrar. : 

Neste relatório irei dizer o que é ,ecomo surgio o Quinolate-v-4-Xx. 

Recentemente , ,B.von Schmeling e M.Kulka,poseram em evidência as espan- 

tosas propriedades de úma nova familia quimica,a dos "Oxathiinnes"; 

uma dessas substâncias a "Carboxine" provou realmente uma notável efi- 

cácea no que diz respeito aos fungos da familia das"USTILAGINACEAS" 

á qual pertence o morraão do trigo,provocado pelo Ustilago tritici. 

Sabe-se que esta doençaifoi sempre considerada como rebelde a todos 

os tratamentos auimicos,de modo que o único método de combate que se 

utilizava,consistia em submeter as sementes contaminadas à acção do 

calor. 
A descoberta dg Carboxine permitirá aos agricultores combater com 

eficácea o morrao do trigo,com uma simples desinfecção de sementes 

facto que constitui um progresso considerável e quase inesperado na 

luta centra este inimigo da cultura, 

Alem de tudo esta descoberta terá repercussoes ainda mais profundas, 

tendo em vista novas e frutuosas investigações no campo da genética. 

Doravante os biologistas e seleccionadores poderão orientar sempre 

os seus trabalhos de modo a obterem variedades novas, com rendimentos 

elevados e de melhor qualidade,sem terem de se preocupar com suscepti 

lidades face ao morrão. 22b. 

Compreende-se agora,porque a descoberta da Carboxine é considerada 

nos meios cientificos como uma verdadeira revolução na história da 

fito-farmácia, 

Tendo os experâêmentadores sido chamados a trazer ao conhecimento da 

lavoura,as possibilidades da Carboxine,procuraram saber qual a activi- 

dade que ela teria sobre outras doenças transmitidas através das semen- 

tes,além do Morrão. 
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vimento dos diversos trigos em ensaio, 

Têm todos tido um desenvolvimento vegetativo normal,naão havendo nada 

de especial a referir. 
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Sabe-se que esta doençaifoi sempre considerada como rebelde a todos 

os tratamentos auimicos,de modo que o único método de combate que se 

utilizava,consistia em submeter as sementes contaminadas à acção do 

calrots 

A descoberta dg Carboxine permitirá aos agricultores combater com 
eficácea o morrao do trigo,com uma simples desinfecção de sementes 

facto que constitui um progresso considerável e quase inesperado na 

luta centra este inimigo da cultura, 

Alem de tudo esta descoberta terá repercussoes ainda mais profundas, 

tendo em vista novas e frutuosas investigações no campo da genética. 

Doravante os biologistas e seleccionadores poderão orientar sempre 

os seus trabalhos de modo a obterem variedades novas, com rendimentos 

elevados e de melhor qualidade,sem terem de se preocupar com suscepti 

lidades face ao morrão. 22b 

Compreende-se agora,porque a descoberta da Carboxine é considerada 

nos meios cientificos como uma verdadeira revolução na história da 

fito-farmácia, 

Tendo os experâêmentadores sido chamados a trazer ao conhecimento da 
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Em face deste trabalho concluiu-se que a acção da carboxine É * es- 

tas doenças não era tão eficaz como sobre o morrão,. LÍRQUHK)HBTÓRKD7 
Esta falha pode ter sido compensada por um estudo sistemático que oOs 

conduzio a uma nova e importante descoberta. 

A Sinergia desenvolvida pela associação CARBOXINE+OXYQUINOLATE de COBRE 

produto este que será posto à disposição dos agsricultores,sob a denomi- 

nação de "QUINOLATE-V=4-X. ' 

A grande originalidade da Carboxine,é a de ser um fungicida sistémico, 

o que significa que a Carboxine é umffungicida capaz de atravessar o te 

gumento do grão para alcançar os tecidos do embriao realizando assim uma 

verdadeira desinfecção interna. 

É graças a esta propriedade sistémica que a Carboxine está apta a des- 

truir os filamentos micelianos introduzidos no embriaão das sementes sus- 

; ceptiveis ao Ustilago tritici. 

O Aluno Tirocinante, 

/Á_,//J ss Eó LA E 
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Sua referência Sua comunicação de Nossa referência localidade e dala 

7/4 Beja, 18/5/76 

Junto ao presente remetemos a V.Exa., & folha de assiduidade e rela- 

tório de Fevereiro/Março de 1976, respeitante ao aluno tirocinante nº.1130 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma., 
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RELATORIO MENSAL 

FEVEREIRO/MARÇO — 1976 

talhões de trigos em ensaio nesta Estção Agrária,. 

Em alguns talhoes foi possivel observar o aparecimento do Oidio,de Sep 

tórias e de ferrugens. ] 

O OIDIO é provocado por um fungo denominado Erysiphe graminis. 

Fsta enfermidade está muito difundida sobre diversos géneros de grami 

nias,embora seja uma doença que ,verdadeiramente,só tem grande impor- 

tancia económica directa sobre poucas graminias,como por exemplo a a- 

veia. 

No caso do trigo não se pode dizer que seja uma doença,que de um modo 

geral provoque grandes quebras de produção,mas de qualquer maneira oOsS 

efeitos da enfermidade sobre o cereal não podem deixar de se fazer sen 

tir.Isto no caso do nosso País, 

O oídio é potencialmente mais perigoso nos campos de multiplicação de 

sementes do que nos afolhamentos culturais. 

Esta doença aparece durante as estações frias e um pouco húmidas,em 

especial sobre as folhas. 

O micélio é de côr acinzentada, palvorento e superficial,desenvolven- 

dô-se - os conidios em manchas que Se estendem sobre as superficies fo- 

liares. 

Em breve as folhas começam a tomar uma côr castanha e secam,reduzindo 

assim a folhagem e consequentemente a área foliar. 

A utilização de varisdades resistentes à doença parece ser o melhor 

meio de control à enfermidade. 

SEPTORIA 

Género de fungos imperfeitos,da familia das Esferioideáceas,estabele- 

cido por Saccando,que compreende mais de mil espêcies largamente es- 

palhadas,entre as quais se encontra a Septória Tritici que ataca o 

trigo. 

Esferioideàceas: Familia de fungos imperfeitos da ordem das esferopsi- 

dales ,caracterizada por picnidios com invólucro mais ou menos esférico 

coriáceo,carbonoso e negro. 338b 

Esferopsidales:Ordem de fungos imperfeitos,caracterizada por conidi- 

os em picnidios ou cavidades camariformes. 

Compreede entre outras,a familia das esferioideàceas.
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FERRUGEM 
Puccinia graminis Eriks et Henn, ' ARQUIVO HISTÓRICO 

Esta doença está muito difundida na cultura do trigo. 

Nas regioes secas a enfermidade desenvolve-se em forma epifita,sómente 

nas estações húmidas. 

É talvéz a doença que maiores prejuisos tem causado na cultura do trigo. 

Em geral as perdas saão mais graves nas regioes de trigos de Primavera, 

do que nas regioes de trigos de Inverno. 

Isto parece dever-se a dois factores principais: 

1º —Nas zonas de trigos de Primavera as precipitações são relativamente 

altas. 

2º —Nessas regiões o crescimento das plantas efectua-se durante um peri- 

odo odo Wmaior de condiçoes favoráeis ao aparecimento do fungo. 

Greney e os seus colaboradores reviram em 1941 a primeira bibliogrfia 

sobre o efeito que o fungo produz na composição quimica da planta e de- 

monstraram que o azoto diminui,havendo uma modificação nos constituintes 

da cinza, 

Adoença diminui o rendimento em grão das searas atacadas e modifica a sua 

composição quimica, 

O Aluno Tirocinante 

30e.
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Ex. Senhor Presidente da Comissão de Gestão da Escola de 

Regentes Agriculas de Évora 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma,de 26 anos de idade,aluno nº 

1130 dessa Escola,filho de Manuel Joaquim Lopes Palma e de Ana 

Bárbara Romano Colaço Lopes Palma,nascido na freguesia de S. Se- 

bastião da Pedreira, concelho de Lisboa, Distrito de Lisboa,por- 

tador do bilhete de Identidade nº 1111962 ,passado pelo Arquivo 

de Identificação de Lisboa em 15/ 10/1974 , não lhe tendo sido 

possivel conceluir o relatório de tirocinio, vem muito respeito- 

samente rogar a V.Ex?* se digne conceder a prorrogaçaão do prazo 

limite. 
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Bx! Senhor Presidente da Comissao de Cestão da Escola de 

Regentes Agriculas de Évora 

Manuel Joaquim Colaço Lopes Palma,de 26 anos de idade,aluno nº 
1130 dessa escola,filho de Manuel Joaquim Lopes Palma e de Ana 

Bárbara.Romano Colaço Lopes Palma,nascido na freguesia de S, Se- 

bastiao da Pedreira,concelho de Lisboa,distrito de Lisboa, por- 

tador do Bilhete de Identidade nº 1111962, passado pelo Arquivo 

de Identificação de Lisboa em 15/ 10/ 1974 , não lhe tendo sido 

possivel concluir o seu relatório de Tirocinio até à presente 

data vem muito respeitosamente rogar a V.Exº* se digne conceder 

a prorrogação do pragzo. 

Pede Deferimento 

Évora 6 de Setembro de 1976 
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——  HENRIQUE DUARTE SÁ - - = ------crCICeScesesses- 

Chefe da Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de Santarém: 

Certifica em cumprimento do despacho exarado no requerimen- 

to arquivado nesta Secretaria, que MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PAIMA, 

------------- natural de São Sebastião da Pedreira - - - - - 

concelho de Lisboa--------"-,filhode Manuel Joaquim Lopes Pal-| 0E 

de Julho de mil novecentos e setenta e dois, ao abrigo da Circular nº. 22/67, 

da Direcção-Geral do Ensino Técnico Profissional, exame da disciplina de Me- 

Consta dos respectivos registos. 

————Por ser verdade e para constar onde convier mandei passar a 

presente certidão que vaií por mimassinada e autenticada como selo 

branco desta Escola . 

— ——Santarém, Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas , em 

DEZe p ss < e doe 

aeRS 
S 7 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

——  HENRIQUEDUARTE SÁ - --------c/2CICCScercesse=s- 

Chefe da Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de Santarém: 

Certifica em cumprimento do despacho exarado no requerimen- 

to arquivado nesta Secretaria, que  MANUEL JOAQUIM COLAÇO LOPES PALMA, 

------------- Mahatuaratide São Sebastião da Pedreira - - - - - 

concelho de  Lisboa---------,filhode Manuel Joaquim Lopes Pal- — 

ma e de Ana Barbara Romano Colaço Lopes Palma, efectuou nesta Escola, em dez 

da Direcção-Geral do Ensino Técnico Profissional, exame da disciplina de Me- 

Consta dos respectivos registos. 

Por ser verdade e para constar onde convier mandei passar a 

presente certidão que vaií por mimassinada e autenticada como selo 

branco desta Escola . 

— ——Santarém, Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas , em 

DEZe e ss < esdoe 
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